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MELHORAMENTOS 1 soia n'um:i pornaç~n qne pol' tan· • França rl r. curar os oporari 11 s into­
los motivos era dit-:na du melhor xic arlus pelo co lmi daudo· lht: s uva 

r!A duvida. que todo ell e fi1:a nos 
dnposi tos. e que por consel(u inte, 
o vi nho já uão pode sor v'me uosu 
por~oe j:i não contém cobre. 

de c:i daver via acercarem-se do 
meu ca ixão as pessoas da terr:i e 
nm;i por nma, hyssope na mão, 
lerq~ al earem nro rATEn·NonEn, a 
la grima dils graudes occasiões nos 
olhos. 

O espírito alRo patriotico rl'es­
te Pº"º· se bem qu e su!Tre ·se um a 
transformação radica l, ainda cala 
1111 intimo uma amlJi ção fone e in · 
lJUehrao tavel pelo progresso. 

sor te. rlu ra nl tJ 11111 Cll r lo 1111 mnro dll diag, 

E' vaidade qne 11 em todos os 
lwmens lêP. 111 a mesma e n e r g i~ e 
:i mesma acti1 idade.e ê certo tam­
Le111 haver ind iv id ualidad es iutm · 

Mas ga nh emos pacie ncia e rh~ i- pruva que o cn mp11 s1 0 cupri co llf10 
xemas lu•lo isto ao arl 1i trio de recobra a.s suas [ll'••pr1eda des to­
quem arlministra os nossos di- 1icas, na s 11c ct>s~ã 1 1 ' lo:> ph er:ome­
nli eiros, por mais tempo ainda, j;i nos d1gesl1\·os, qu andu 3ssaciaJo 
que a pa ss ivid ade e a i11 c111 ia se ao fru clo d ~ vide ira. 

AJl roveitando o bPnelicio de 
lll rlns os prodnctos ulili save1s da 
uva , ainda pode allegar-sti que, sr, 
o \'iuho não contém cobre. oxisle 
est e 111etal no tartaro qu e clc po:1 i· 
ta 'inrante .a ferm entação tio vinho, 
e ser à precirn renunciar ao apro ­
Hil~rneulo d'esle deposiLn, qn e 
to1lafo1 tem um ce rlo Vd lo r. Tttm· 
belll 11ã11 é islo e x ~c lo, porque o 
sarro qne so tira das paredos dos 
li: 11 f' is so se emprega depois do 
s11p:i r;ir con venientemente turlo o 
que lá existe em estado insoluvet. 
e por conse gninle s epara-~e tam­
hcm qnalqner porção de sulplla­
l•i de cohre que lá houvesse, de 
ff1rma que o sarro lica puro e inof­
f ensi •o. 

Entre ellas destacava-se uma 
mulh er pallida, desgrenhada, toda 
de prelo, :irfando-lhe o peilo em 
co nrnl~õe s de choro. 

~1ves, io~bala v ei s mesmo. q111•, rle­
\' ent.lo ser os primeiros propn ~na ­
dores, são prlo contrar io os pri­
Jneiros a an tepor-se ante o pro­
~resso; toda t ia, á carencia rle união 
11ota -se a ÍJ lla de ini ciativa; e, 
5cm iniciativa não pode haver 
u11ião e secn un ião oão poderemos 
real:S<lr as nossas nota..-e is e re­
couhecidas necessidades; ao passo 

enraiza ram em todos aq uelles qno Mas ponh a mo~ de parle este 
pelo SeU reconhecirfO Ya lor pod P. - f ~C lO para C11 1l\Í 11 Uar ;1flirmamfo 
ria m tornar-se cndorc~ da adm i- qu e as uv~s são ven ~ nos as q11 an­
ra ção e re5pe ito ds todos; deixe· do ex isLe e.o ure no seu 111lerior. 
mos - l h e ~ o gosto 0 11 a necessi•la- ainda qu e s 1·j~ ecn mi11 ima tjll •ll · 

de que' têem de comer1á tripa forra tid~ d 11. Ainda a~~1m. o q11e 11 iio 

Om lau l•S me:>H: tlnCHellloS-lhes pó.lo ll ligar-se e ljllll d11ra1ll tJ a 
as oste o t ~cõe s vãs , porque esses ferm11 u1 ação <lo mosto .se deposita · 
qn e o baft.ju da f or1u11 a acaric iou rà co m fezes torlo o metal, não sô 
poder ão mais ta rde precis;1r dos por cau~a tio assncar, OJH lam-

E en v1-a ace rcar-se de mim, 
tomar o hyssope e abracar o meu 
cacla ver hirlo e gelido, e dizer-me 
baixinho, muito baixinho: Quem me 
dera ir comti gol 

Levam-a em braços, desmaia· 
da, qnaudo o padre entrava. 

Ab rin o livro das orações, 
masti gou quatro tretas latinas, de 
mi stura com outras tantas syllaba· 
das e là me levaram quatro ho­
mens, rindo de contentes. por te· 
rem aso de ganharem 16000 rs. 

proletar ios e proleta1 io:s ternos hern e p1 i11 cipalmente p11r causa 
sido uós .. . do tarta ro , qu e, arll e5 de separar­

O SULPHATO DE COBRE 
E O VINHO 

que se muitos praticassem com 
força de vonta de e com devotado 
~ent i mento patriolico o que de· 
monstram fa zer com a appa rencia, ra: 
nriamos em curto espaço de tem­

Lê-se n'uma rev is ta eslrangei-

cSnppo ndo qne ele qualquer 
fb rma o sulp hato chegue ao iute­
rio r da uva , ao por-se em conta­
cio com o assucar do seu sueco, 
es te recompõe-u 'o precipi tando de 
si todo o cobro em estado insoln­
vet, e, na uova fórma qne a11si rn 
toma, dei xa ri a ser venenoso, por­
que a condição da sol nh ilidJJ u é 
indispensa vel para a acção tox ica. 

i)º elenda ao gran de progresso 
que merece a terra que nós muito 
dtl viaruos presa r. 

• 
Não possuímos um mercado, 

(v er~onhoso é dizei-o) que posu 
sal1síazer às exieencias do publico; 
11ão temos um bom abastecimen· 
to d'a guas, e se uma pequena ca­
na lis~ção lemos. é n'urqa das ex­
t remidades da Titia e negaodo-nos 
em alguns annos a agua de que ca· 
cemos; não possui rn os para rega ­
li a nossa um pequeno ja rdim pu­
Llico que a for mosêie a vill a; est:i o 
para ahi ruas immuodas, beccos 
insalubres, pocilgas ameaça ndo 
tuina que o camartello do pro­
~resso dtvia destru ir; e no 6ntan­
to, nad a se inici3, nada se re~li sa ; 
nada se destru e e na da se aformo-

,_ ------- - -- -

Poderá oujec t ~ r -se qne este 
composto de cobre i n ~oluve l re­
petido no interior <la uva, ao pôr-
se em commnnicação com os sue­
cos diges tivos, pode dissolve r-se_ 
e recobra r en tão a sua p1opritda­
de nociva; mas. pos to que is to 
não seja abs•Jrdo S•J U o punlo de 
vista das noções ch11uica1 , n~n de­
ve realisar-se no coruplexo sp t ,~ ­
ma dos pheuom ~n os intl'aorga ni­
cos. A pra tica estabdecid a ern -----------·.--~ 

1.1"' ~t I, lll E rrr D M tr eabram brnsca men te , porta 
mystcriosa dos !'olTri ltlentos mo­

O ~INUETE ra es, co111pl icados . 111 c111a rn1s , ta n­
to mais profun rlri s quanto pare­
cr,m beni gnos , tanto mais pe ne-

As grand es des gr~ças nnnc~ Irante s quanto parecem qn asi irn­
me eutristecem, disse João Bri· p e re e ptiv ei ~. tan ln 111 ais tr. naws 
el e li e, um solt eirão que passava qua11to parucem íicticios, deix a 111-
por sceplico. Vi a ~u e rra de br 111 11os na alma como que um rn :Ho 

pe rto, p~ssava por cim a de cad;i - de trist eza. ll lll sahor de :un ~ r­
-. eres St! lll ter ror. As grand es bru - gnrn , um a sensação de desill usão 
t~ hdades da 11a1ureza ou dos ho- qne é preciso mui to leru po pu a 
tnens podem fazer-nos dar ~ritos se des,·anecerem. 
de dõr ou de cole ra, mas não nns Tenho sempre dia nte dos olhos 
faze m es te aperh1 de co r aç~o . esle clnas 0 11 tr es cois as que 011tr o ~ 
calafrio qu e nos percorre a esp i[lh a segnra111 on te não 11 01ara m, e qu e 
quando vemos o ruas certas pti que- me impressionar a1n com long~ s e 
11inas cousas paogenies. ti nas picàdas incura\'f1 1S. 

A mais viu leuta dô r qnP, se Os sr.n hores não compr!!lrnn-
pórlo te r é decerl o a perda rle um ri em Lal\' ez a C1J mrn oção q n ~ me 
filho µara nma mãe , e a perda fi co u d'es ta s rapid as iru pre~stiei:. 
da mãe para nm h o m1~ m. lslo é .'ó lhes c11nlarei uma. E'. m11 i10 
violeuln, terrív el; islo transtorn a antiga, mas con~erva- s e vi va con!O 
e dil acera; mas curam-se estas se f11sse de h11 11le111. ['ód11 ~ 1: r q11 r. 
catas t1 o pil es co mo se ct1ra111 as só da imaginação seja li llw o rneu 
ilrand es e s~1J g r1 · 11tas fe1 id as. Ora enternecime nto. 
nns ce rt ris e11co11 lros , rn11as c ~ rt a s II 
cousas enlrcvis tas , arl i1·i11 harl as, Tenho cinc11 e11la anno11. Era 
u11s cerl ns desgostos secret11s , Ctll' - então UJll rapaz es tuda va e direito. 
tas pt: rl id 1.1s tia sorl e, qne exri lam U111 pouco l• 1ste. um µ0 11cu S•1 -
em nós todo um mu ndo de dolo- ! oh aJo r.im prea na'. lo de ~11t1a plii lo­
rusus vcusamentos, qae nos en- soph1a nH:J laud101lca, uao i;uslava 

se do producto íume11t ado , preci­
ta qu antos me l a~s haja 11 0 liquido, 
e subre Ludo o <:111.J re st: o houves· 
se. 

Da maneira qne, nn!4 sed im en­
tos d ~ ro11s iste11 cias <juasi p e l r ~a 
que ~ dhe rem ás paredes dos to­
nei s durante a forrn e nt aç~o do vi­
nho, ê que OCYelll llSlil r as Jl il l'IÍ· 
cu ia s. rl e cobre quo anterio rmente 
se nã n tirnssem separíido . 

Para se convencer d'es le fa r. to 
o in c-redulo 111~1s r e~1s t e nte, pód11 
f aw r-st! a se~ni n te expe ri tlnc1 a: 

Dei te·s11 e111 cerla quanlida ,lo 
ela Yi11ho em wos to llllla µnrçf10 de 
sulp hato de coh re , tln pl ~ 0 11 lr i­
p u l ~ ti~ que se rna nrl a la 11ç:1r n ~s 
videi ra s para co111h ater o ~11.1 11ú: 
po11ha-s1i a fe rm eutar, e, 11 11 vi111i11 
resul tanle tl 'esle rn ns to cuprilic:i do, 
procu re·se depois o Cro uro pelos 
se11 1' rea ~ e 11 tcs especiae s e. com 
t:erlCZ 3, ap nsa r da s tH maravilhosa 
se11s ibi !id ade, esses reai;e nt es não 
acc11:>Hão o mais leve indicio do 
meL1I aJrli cionado, tlum 11 11s1rnndo­
se assim, sem nenhuma esperie 

Pareqe-nos que, depois do 
que ac3ba111os d11 dizer, ninl(UOru 
rasoav e: mente pod 11 rá permanecer 
em preco r1 ce itu contra o tratamen­
to da~ viu has pelo su lp hato de co­
bnP. 

C::H:.RO~ICA 

~t ~tlUlUUl a ~tmlUUl 
(Notas de um triste) 

A morte Teio 11 di sse-m e: MOR· 

1rn . e 1·11 senli uma mão de ferro a­
;rn • Lar- rne a Aarga nl a e rl epnis es­
trebnchei nas vascas da mais do­
lorosa agonia. 

Ti11ha morri <l o. Ach ava -me es­
tirad o, no men qua rto arm ado em 
ca111ara ard ente. algumas velas ar­
do11d 11 , um Christo pal lido e d e~ ­
c:i rnado, penden te 1las galhas de 
Ullla crnz, como me sorrinrlo. 

E eu na wi11ha immubilrd .ida 

................................. 

Chegado ao cemiterio, as mãos 
brutaes do coveiro estenderam-me 
um lenço no rosto, um meu ami· 
go pronunciou um discurso, de 
ha muito feito para um inllaente 
politico e cova commigo. 

E ao ciihir senti um grito de 
agonia e dór, um grito enorme! 
era a tal mulher de i!snnhada e 
pallida, toda de preto, arfan­
do·lhe o peito em conrnlsões de 
choro. 

E assim estive na minha co- : 
va muitos dias. ma s a lodos os mo­
meutQs eu sentia coar-se pelas gre­
tas da min ha serrn llnra o calor 
dos tens labios, de envolta com 
estas pala vras: como ell e deve alli 
esta r ma l •. . .. . . .•.••••...• 

Acco rdei. Era dia alto; um sol 
expl eudiJo entrava-me pela ja-
11 ell a e a creada chamava-me pre­
gui çoso. 

Espozende 28-8-93. 

HA MLET. 

dos cnfés ruid osos, dos conilis- minho as mo~cas zumbidoras e 1Jra decerto uma recordação pie-
eipulos liullienws , ntJ m das rap<i· <lour adas, v1mladeiras senhora s dosll . 
ril( aS dn fi da a ira d~ e eslnpi1las. rl'eJte recanto pa cif it'.o, venl adei - Este homP.m ao prinri pio adrni­
LtJ va11tava-111e c 1 ~ d o ; e nrn rios ros passtJi rnles d'eslas trrn tp1 illa $ rot1-me, depois 111 t e rt·~sou-w e; e ~­
gostos m:ii s da min ha prorl tl ecçãn alc as. pr 11 il~ n - o at r:i vez as paredes de 
e r~ p Hsea r sosin hn , ahi pela s nito (;1 I ~ q11a~ i ln(las :is m a nhã~ . folh~g e m. SP.gnia-o rl e long a, es­
horas da ruauh ã, 110 Jarll1 111- viv ei - Se11 tav a· me 11 ' 11111 ba nco e lia. P01r cn nd eodo-me por entre as arvo-
ro de Luxemburgo. fC Zt!S uei xn.1 cahir o livro 11 0hre - . L' rns pH3 nao ~e r vi sto. ,.., eis q11() 

r\ ào conhcce r.1 111 es te viv eiro? os i·11oi!10.:; pa ra scismar, para ou- b li 1 · 
01112 e a uia n 1ã, corno se JU ig asse 

Parecia nm jardi m do seculo pas- ' ir cm rodor de mim o viver de só, ~e põe a faze r rnovim enlos 
sado ali esquecido, nm jHdim t ~o fl ,1ri s. e para gos; nr do re ponsn m1ri tos s i n~ nlar es; a l ~ uns saltos 
bo11ito como nm me igo so rri so de infindo d'cstas plant ações á an1i- prirnuiro , d11 puis urna mesn ra ; de-
nma vel ha. Seues 11 x11beraule!I se- "ª· · .., pois com as suas pernas emm a-
paravam as alcas ~s tr e itas e re- Ma s em breve notei qne n ~o i.:r eci rl;i!I, coml.!ço n um pa sso tia 
:; ul~res. al eas serena ~ e c:ilrnas Pra o unico que fr a11u rm lava 1istr,s tla oça, ainda bastante movimen­
cntra dois muros de lolh <1ge m logaros dosdll ' que a~ port as se h Jo; dP.pois começou a girar gen-
1.orl ach com melhodo. As graud es au1 Íl1ffi, e e11 co11Lrata-me fr eq n•rn - lil meut1i , sallitando, roviraudo-se 
Ll rnsouras t.lo jardi11 eiro alinh avam l ~ m o nte cara e ca ra co ru um ve- de um morlo rat ão , sorrindo 
sem cessar lal.J iqn es de verdura ; lhin ho da aspecto estranho. como diante fie um pu bl ico, 
e ,Je es1Hço encuutrHam ·se ca n- Usava sapalns com five las de faze ndo ~rac i u li ~s . arredo1Jd:rn Jo 
teiros e ta ho loir1 1s de poq 11 e11 H1:1s prata, calças .de bra ~ 1. 1 1l h a , 111 11a us hr açns. 1

11
rce ll do 0 se u pu li rn 

ar vores Í••f'lll Hl·as como co ilr:gi<1Ps s1d1 reca ~a c. '. co r d1J .. r ~ 1 ·~· 11111 a r ~ r 1 · 1 corpl) .de_ IJ uu ifralB, din giil do pa ra 
n1 11 pa sse io. \'ariodades 1h1 111 ai; 11i - Lia ern g.11 r.- ,1 de g1_ .11 ata e 11111 111 - 0 ar li geir

11
s cuiupr1tu eutus ler­

li ca s ru~ e 1 r <1 s nu rcg itue nlos J e ver11srr111 1 ch;1 pu11 c1u1.e11to de euor· nos 0 ridicu los. 
arvon~s frne1i fo ra~. tll tlS a11 ;i s e grandes pellos. ll • n r. av a~ 

Um canto tl' P~ l e rl1dici11so ~ra n1 ~g.rn, u111i 10 111 a::? r11, ~n- Eu liqnei perfeit amente de os-
bnsq11 es111h(l er;i hal>11a:Jo por alltl - , g11loso, gn~l1t:11la1.l o r e srir n dr, 11t•1: pauto. pergontando a mim pro­
lhas. Os ~e 11 s . con 1çus rlti palha. l 11 s seus o l ho ~ .n 1111 1 0 v1rns, palp1 1 ~ - P' in qnal cios dois os taria Joido: 
s ~ b 1 a 111 e 11l o d1s1a11 c1ad11s s11 l1re la- ; v ~ m . ~ g1t:rva111- ~e 11 ' 11 111 co 11 ti 11 11 11 se ~ 11 , ~o üll e. 
ho:•s , aÜ! 1a111 . ao S11 I as suas por: mnvinHm lo d ~ palpe b r ~s, trnia (Con linú :•) 
tas do La1lla11 i1u de ••Ili deoi .11. ~ s1:mpre na 111 an uma es p l~11 d 1 ila Gur D~ MAUPA SSA NT. 
euwulra VdttJ · ~ e Jurau1e toJo oca- i l.J ~u " ala de C J ~ làu Je uurü, lJU e 



O POVO ESPOZENDENSE 
·-===================-~~~· -·=·--=--====~==~~======:~~=-~ 

F ILA GRANAS 

c~rtas do outro mundo 
11 

E •. ~. o p~qn ecimenlo da vi­
da•. vem do ultimo rec11rdar do 

1t1u, às alias horas ~la noite si- Que f,: ço. :issim ignorante 

l 
lenciu~a_. 1111a11du Ili vagur.ias pelo Sem a visla,-a luz brilhante, 
ce1111leno-e:;11cranJo q11e os tu- Nos ulhos a11 111cnos lur~ 
mu los lfl 1 . fftJrcç~111 o le11ilivo, que 

1 fT fü1 bem 8Ci que tenho paes! . ;i vida 11e 11 a para o lP.u so r·er; e 
1. "' · T Segrf'.rl~-m·o o coração ... 
1 eill's pool1•111-t o ui a tar, p•Hquu 

(JGC11lla111 cu1 açües tJUe aiutla pul- i>oi éiu, dizei -mo: <jUt:lll são, 
Já q11e o nome tanto diz? 
Sul.ili me é o meu desPjo ..• 

sam espera11ç<1s. 
EspowuJc-2-- ·10-93. 

ÜPllELIA . 

coração; ilo pa~sa<lo portanlo. --------~--~-~- !'!"-
O pas~adi i! ... 0 pa ssa t1o •. men · --

M;is eu que os tenho e os 11ão vejo, 
Sou inda mais 11ue 111feliz! 

Jfamlf'l, rlTJUOra <füt.ille J;i~l'llll<IS, 
li t: i maue 1ristezas, tem ~lrnrad~s 
cl'~loíj ri~-quaudu -0 pr ese nte e o 
futnro se ah1 açitm u u1u mcs1110 
1tnqilrxo, wm as ue~ra s lrév_as 
tl 'urn 1111111110; sim, o pa ss~tlo hoje. 
Sl'11ilo 11m ultimo· rnrordar é.º ar-
1 rbol do ~ada, da immubi l1da<l_e 
PIP I 113 : o ol har vidrado <lo mori­
Lnndr•: qn y lita o que não vê; o 
t. 1 ij11 i'f'I JJ s1·ntirue11l.o, ~elll alma, 
1J.os labios ~(· 111 rór do lll!I' lo no 
ti•11ç» ~Ivo qu e lhe oi;culla a f!es_a -
1la t;impa, que c.ltJsce a co111pn1111r­
lii1J u seio gelad11; a ulliu1a hy~,o ­
pada de a~na-lie rita, qu ~ chur;i 
•1or elle as ultima~ l~l'(l'lrn as; ª · 
~er rad~i1 a uota do nEQUFM. qne 
se pt~ nle 110 rn111·11111r1u l11ctn11~0 
dns <' )·prestes. E o antevêr du Na­
d<1-é a f P. licidade r!o catla\'Cr, por­
qu e trawndo- llw a morte ao cor.a· 
çflo, a i111111obiliil ~ de eterna, o rlt>S­

ca nço St lll fi111. não lha aponta 
mai~ o Esqneciuioulo a \t1lar a sua 
memona • .. 

llf 

Mas esse p~ ss acln là fôr3. é a 
gHgalhada do predto, jnoto da 
ca mpa da qne lhe deu o ser; a mal­
dição paterna, rlescentlo suh1 e a 
r,abeça tl'om filho innocente; o 

Jerrele da ignominia, soure a fron­
te pnra d'uma virgem. Oh, se fôra 
chorar o pranto da minha'alma 
feita d'amor.-como me d:sses­
le-sol> as mutlas arcarias de 
clantros limosos, na apertada cella 
oml1;1 gemem phantasmas, ajoelha­
da ~nbre as µedras sepulchraes on­
de, là deulro, pulsa 111 col'IH;Ões que 
não findaram no suiddio moral 
oas suas donas, embalar-me no 
caulochão forçado e rouquejante, 
soturno e blasphemador, no velho 
côro conventual, nas elegias ama­
rissimas que o orgão diz, no l\K· 

QIJIESCAT severo ante a lnz ama­
rellada dos brandões á volta do 
negro athaúde, ali sem ar, sem c~­
ração, sem Oeus, a tua Ophelia 
seria hoje ainda-o phantasma do 
remorso que ao de seu1pl'll te per­
se11uiria, a visão sinistra destlliha­
'la uo vago do teu meditar, a nu­
vem cali~inosa 1111e toldaria o cen 
anilado da tua veutura .•• 

• 
Mas não ••• Eu amava-te, meu 

Hamlet; pai a que te fizesse soffrer; 
devia a ssa~i nar o meu coração •.• 
e eu 111\0 o possüia, para lhe cra­
\ar l.H'lll f1111Jo a adag a da deses­
pera11ça, quü cala as suas pa l pil~­
ções ... elle hailitava comtigo, 
ainda que repel :iJo! 

E nas aguas rem:inços as, o 
meu corpo foi procnrar-qnal lyrio 
ftito t.le 11cve a qu era :i ha sle mm­
chou - 110 seio ll'essa corrente crys­
tallina, o so muo sem despertar, o 
so11rn11 uuico que co mpeus a-a el­
lc-as longas v1gilias, durante as 
lieUas e pe1 fu111~das noiles . p<11·a 
trorar com a lua r~s~es o~c11los que 
davam a côr às suas f ,1ces, para 
receber das eslrellas esses risos 
qu1) lhe boi holcleavam nos lahi"s 
- a mim - pelo término, essas al­
luciuações que o esfolhar d<1s espe­
ranças traz, e~~as realidade~ mui 
outras das chiwéras feitas d'auro· 

LETRAS E: TRETAS 
Qneria ,·êl-os, liuijal-os, 
Fazer-lhes mimos sem fim ••• 

XI V ;\las c'nma wg1wira assim 
. . ' . j Não posso; mcn1rnbo á tlôr! 

Le1ror am1 ~0. Ora _aqui rs_tá fa lta -m'a vista 1pie é-vida; 
30 que uós che~ a mns . Eis· Ili " as f<:ss ~ 1 iq11 1~ 7, : 1 t:i o 11u'1 ida. 
ara11has em casa ca lrada de pouco O nosso maior amor! 
tempo. que por mais que pruw · 
rll aqui, e~prc· it e alii, olhe mais ao 
lo11~e. onconlro lu do li 111pn .•. 11.1 -
d•J limpo. ~ eis como nm pubrn 
chronista que se obrigou a dar 
cirr.11111slancia1lam e11 le p.1rlt1 tlasoc-
c11ner11:1as de maior, aq11i pa ssa­
das . se h:i-de hner co111 os leito­
res do • P1ivo Espuw11de11 se • ! 

~fas eu creio, lllfHr t: ~rn leilnr, 
qu e L11 e tudos os 111a1s 111u hav ei~ 
de de~cu ! p;ir, já pela minha tlu­
mor;i i;111 'ºs appHeGcr, já por 
ainrl<1 h11je. pouco nu u:id~ \'OS d1-
1.er.Cr1Jlt1 que sim; e é con fi ado na 
110'$ª uc11evole11cia q11 e llltl apre­
St!lllei lJ(lje. fazendo a~:-iui mais e1'· 
tPnsa a 1,ui11ha cai la tle •trela• 
stm importancia. 

Como disse, procuro sempre 
e nada P.n contro . Se applico a mi ­
nha l11n~:1m1r3 volta1lo para o uc­
e<~ano, ''1-jo apenas o mesmo ocea­
no que se b~loiça in1Jolente como 
o fnia a mil a11nos com p~q11~1rns 
altenutivas; e wejo de qúando em 
quando alguma pequti11a embarca­
ção que :,:algando por sobre o .:lor­
so do mar lá vae fugiudo .•• Se 
me volto para o oorte sempre com 
o longamira asseslada, dev1so a­
penas a immeusidatle e ao longe 
a aboh~da cele~lo sem uma nu· 
vem .•• Para o oriente uestaca·se­
me a longa cordilliei1 a qne lam­
bem poderás • er lodos os dias: e 
para o sul o e~paço infiudo. E as­
sim circumferenciando naóa con· 
firo para aqui te porler relatar. 
lJenlro da villa, santo Dil os! a não 
ser aquellas scenas que 11iaria111en­
te se tlão ctom ~• r1•galeircs là por 
a Ribeira (quo isso ás auclorida· 
des admin1sLralivas é qne compe­
le) nada mais e11c0nl•o digno de 
gastnr urua gorh de tinta. 

E n't-sla pasmaci~ ira hypocor.­
Mica Bssim iremos passando es~es 
dias da ~ida, qne não será !ouga, 
esperando ~empra pelo que nnoGa 
virá, e que eu tanto desejava ••. 
uma bôa hera11ç;1 J 'um parente 
que nunca conheci. 

Não la rias meu ca ro; se as 
minhas passadas ca rt as todos live­
rarn por epi graphe •Letras e tro­
ta s • a ueu hnma tão bem cond iz 
o nome coruo á qnP. ora concluo. 

Apeiar d'isto não Jeix.arn1 Ut:l 
conti1111ar a entreter-te sc111pre qu e 
para isso se me prorurdonar a 
occasião. AJeus. 

JEn:1No E1.010. 
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LITTERATURA 
------ --------

O CEGO 
(A' memoria do d'I', 

Luiz José Balcly} 

Densa nevoa, lri sle íum ol 

Não vtlnd11 lnra, nem rnarl 
EnNl':STO MAnÉcos. 

l"~lla-rn ' a lnz,-a lnz pura, 
Para gusar do prazer 
1),, que ha 111a1s lJcllo p'ra vêr 
N ost11 rnund1> de g ra11rl e ~. a! 
Oh! falia-me tndo,-o enlevo ••. 
Dizer emfi111 r11ais não dtlvu, 
Voi-rne fal:sa a nalurez.1. 

E Í•>i ... porque me fez cego, 
E n~ o q111z . por cer l11, que eu 
S11 11liesse quo hHia ceu, 
E ~ lrnllas, so l, terra e rMr. 
~: fui, porque 111a crP011 ... 
~l . 1 s 11~s Lre,·as me t1 .. i.rnn 
Sem sa lJer como remar ..• 

8 f()i, porque rl l'sdit oso, 
Lncto e virn tri~t eme ute, 
St• m que me pass" p'la mente 
Um dia, um di a fel iz! 
E foi,-hora 1ferrad ci ra .•• 
Vivo e morro na ce~neira, 
Porque a 1ug1 ilta assim o qoiz. 

Cego' qne ~r~nile tristez~! 
011! <~nem pór.le assim viver, 
Como eu, misero, sem vêr 
Da terra as cousas formosas, 
E toJo m~ is que cu invejo; 
De crystal o lindo T~·jo, 
Os mon tes, prados e as rosas? 

Qnom é qne póde, ~em vista, 
Ao pulsar-lh 'o coração, 
Solfrer tal escuridão, 
Ouvindo pois revelar 
Oo mundo a en11rme helleza, 
A ·mais ciil 11c ta grandeza 
Qne se pótla imai!inar? •• 

Qao é, como eu, n'um caminho 
Nunca findo e lodo abrolhos, 
Sem a luz,-a luz dos olhos, 
Ter alm:i, !.!Oslo ou prazer? 
Ninguem! -Pois se a tri~le sorte, 
Ce~o. me h.i de dar a morte, 
Oh! Oeus ... eu quero morrer! .•. 

ÂNTOMIO Jos~: lh:NlllQUKS. 

ORFH.ÃL __ 

Tão peqneninha e orphã. tão 
hei la e esfomeada! .•. O seu cor­
pu dehil, ar..i em1co, qua$i aú . eslava 
arroxeado peln fri o, ~retad o pt> la 
neve; a tioi;ca-nm boião de rosa 
desmaiado; nos olhos azues dti 
céo-o ult imo lamp1·jo d'u m cri -
pusculo m~tinal; ns cabellos- fi os 
d'oiro-<lesgrenhados, hirto~! .. . 

-b:snwla por amor d11 IJeus­
dizia n'uwa voz melodiosa de ll'r­
uuras ti melancholias.--Esmola por 
amur de 0 1rns-repelia esleuden­
do a mão pa llida, d~scarnada, a 
misera crea nça tão pequen1oha e 
orphã, tão Ulllla e esfomtladal .• _ 

lft 

ras e soes. . . O qne faço en n' este muo~o. 

E ali à es~11io:i ia tanto fri o! .. 
o vento n'um gemido prns:igo, a 
chnva n'om chorar r.o111int10, a 
neve crystallisada em flocos alvos, 
viuham a4u elle, segredar-lhe ao 
ouvido ao 1111 vido a ultima palavra 
tia sua querida mãe, aqnella, dc­
pôr-lhe na s races descorada~ o seu 
ultimo beiju. esta, reco1d .ir-lhe 
as lagrim~s que lhe sulcavam o 
ruslo tisqualido. no leito pobrti , ao 

Só o meu coração jaz no cam- Da fortuna tl esherdadu, 
po santo, sob a perlra mnda do · Cel!O, pobre, fat igado, 
t11111nlP, para se ntir o pulsar do Sem 0) meus pacs i:u11hccer? , sol Lar o Ji;n ~Jei, o )u~pi1 u JilauJu 

:i f:lha da s1u alma que no mundo Vhcoude do C':utello 
ficava aba11doo<1ila, sem teclo, sein ! Tivemos u praser de ver en· 
µão, sem amor, tão pHqueninha e Ire nós 11 1J nltin10 dumin~o. co 11 

orpiJã láO Ue!la e esfomeada! . .. SLU ex.m• esposa e ge nti l is~i · u a s 
* filhas, o so r. Yiscouole t1o Castello , 

E o sen corpo franzino e ane- resid eute em Braga, e que actual­
mico, t11 itava s1J IJ os misoros far- meule se encontra a banhos 1u es· 
rapos. coul1ou ~ me11Le, apressada- tan t:i a ti~luear ô' •\ pulia. 
me111 e! -

Qnasi correnclo, mu ito esfal- Esteve aqui lambem no mes-
f ados, perseguidos pela chuva. os mo dia , retirando-se, poucas ho-

1 

tra11se1111tes 1a111 e vinh am se111 uu- ras dep111s para a Apnl1a, o snr. 
vir a pobre menina repeti nd n: dr. Autonio da Sil va Cor1 êa Si· 

-Uma esmola por amor de 111ô ' S, d1g1w t.le .~emuargador na 
D1·m;te11hn fomc,uão tenho mãe ... rn lJ Ç:io eccl esias tira ele Braga e ir-
uma esrnoli11ha!. .. mão do s11r. dr . João lgnado tia 

E a sua roz ia enronq11er.en- Sil va C1·1rt ê;1 Sirnõtis, jtm. ru uuiCl• 
do, tiutrecortada por u111a _1 11s~t' pai d'este Ju lgado. 
fnutla. tltisp Hrlaçarlora, e111q11a11lu 
o dia ia cleclina11do, frio, uevoeuto , 
tri ste. O pr imeiro sorrir das es­
lrellas no lrnm e11,o, veio di l11ir-sP 
em lag1 imas no brilho terno dos 
olhos aw es da gel arla me11rliga . 
tão pequeninlu e orphã , tãu uel­
la e eslumeaJa 1 ••• 

Qnanclo no c:impanario pro­
xim1J o bronzti santo lot:a va ANO~> 
LUS n\1111 som pausaílo e fr io, cll~ 
aj oPlhou nas lageas cobertas dl' 
neve. ergueu as 11 :ão ~ir 1 has enrc 
geladas, e dos seos lah1 os até aro s 
céo~ suhin essa 0 1'3Ção cast~ . pn ­
ra como elles, que a uoa, a qnr.ri­
da mãe lhtl ensinava . Então o~ 
seus olhos filos no l11fi 11i10, tã " 
~rnes, tão tristes, por cttrln viram 
lá a imagem d'essa martyr 4ne 
1he rléra o ser, tl que av de lã ro­
µous:iva, porque ella cahi 11 ~obre 
as pedras ela calçada, n·um dwro 
rn11v 11lso, louo seutiuieuto, todo 
dôr, e.x cl<1m ando: 

-~f ão, miuha maesioha, oo rle 
estás?! ... 
. ........... .... .. ... .. .... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

E q11anilo a ~ uror:.. a primei· 
ra da e3lação das llôres, arcnr­
do11 ao soin d'11111a harmonia de 
mil ~orl!eios e zumbidos, sorrindo 
uns sorrisos d'oiro e rosas, a lin­
da mendiga, de lirnços, nas lag11as 
j.ozia in~rte, sem vida, sob o len­
çol alviss1mo t.la nevo; era ella a 
Jlõr do inverno que morre ao re­
ceber o beijo tle despedic.la das 
~eliilas virações .. • 

E u'uuia po1nba muito branca, 
qne voava para o céu scintillaorlu 
iis rev orbernçõcs tio sol nado, eu 
vi a sua alma toda pureza e rlisse: 

-Lá vae dar os bons-dias á 
terna 111ão. a p1ol1re creança tã o 
peqne11i11ha e orphã, tão bella e 
esfomeac.la! 

Lmz V1A l'iNA. 

---------"\'eraueau tJo 
Està n·esla villa d'esde a qn:tr• 

la -feira ultima, verauea11cJo, a ex.•• 
snr.' D. Balbina Candida de Faria 
Vallerio, e srus filhas D. J.rnny e 
ü. Ernm:i ele Fari~ Lopes C 1 rdoso. 
esta ullima pr11[o!'sura régia na 
vill.1 de Barct' llOs. 

-----------------Hoosenhor Viaooa 
Hec•>lheu ao Se111inariu Epis· 

copa! do Porto, na 4." feira da se­
mana penul lima, o ili.mo e revd.mº 
snr. Monseuhor Luiz Au~ust•J Ro­
Jrigues Via~111a, mnih> digno di· 
r eclor esp1rilual do mesmo Semi· 
11ario. 

~·--------------Barão d 'Espozeode 
De volLa da eslauc1a t11ermal 

de Calddl;is. jà está n'11sla vil la 
com sua ex . ma esposa ,o veraneando 
titular snr. Barão u'Espozende. 

~--------------Par titia 
Partiu para a Quinta de La­

vradas com sua ex."'• fami lia, o 
nosso conterraoeo e am igo anr. dr • 
M. V1llas Bôas . 

Téirnbem partiu para Villa No­
va de Cervt1ira cow sua ex ... • es­
posa, o sr. Joaquim Celestioo Ni· 
ny, secreta.rio da camara muuici­
p1I d'aque ll a villa. 

-----------------llemarJa dH ~eeeuldadea 
1\calisa-se nos prux1mos diaa 

7 e 8 do corrente na freguezia da 
Barqueiros , ( ílarcellos) a Lradicio· 
uai rumaria de N. S. das Neces­
siclades, onde costuma afiluir 
grande numero do forasteiros. No 
arraial tocarão as excel lentes bao­
das de Cabreiros e dos bombeiros 
vol uularios da Povoa dtl Varzim. 

----~ ... ------
Bemaveuturaoças 

Lª-Be111ave11Luradas as mãas 
------------.--------___ , que casam suas filhas (antas que 
N"OTIOIARIO f uj~m com os noivos). porqne d'el­

- --------- - - - -- las é o re ino da traoquillidade do· 
Ao Meretis~lmo Subdele­

giufo 
Lemhramus •o snr. snb-rlele­

gad u tl'este j11l~ado a co11\'1rnien­
cia rle ac2rear cum as testemunhas 
no prnresso iu!'laurado a A111on io 
G1111ç~lves ela ll 11 r ha , cabreiro. por 
01Te11sas moraes na pessoa do snr. 
~fa11ue1 l\odrigues \'ianna, os srs. 
~lan uel Joaq111 m lloJr 1goes Vi lla­
rinho, José Al1to111u Mon teiro Tor­
res e ~l a11oel Guuçalves F~rreira 
da Si lva , todos u ' o~ta villa, pois 
qnC\ o depoi mento das lrs temunhas 
Jado ha dias uão condiz com o 
relíl ta1 lo pulas mesmas t e~ t eru u ­
nh ~ s a es tes surs., dias depuis do 
e rimo. 

Carta d 'encouamcudação 
l'ela r1;J ;1ção eçi:les1asl1i;a t.le 

13ra ga. foi pa ssada c;1rta de en­
comme111hçlio por um anno e para 
a fr e(;oezia c.l e G~11.ira, d' es te ron­
cellw. au 1. v. ~lanuel Ferreira No­
ves. 

ffi llS l1Ca. 
2.'-ílcma venturados os noivos 

poli res que casam com moc~s ri· 
cas, porque nunca lhe faltarà a­
quillo com que se compram os 
melões. 

3."-Bemaventuradas as ffil}-. 

ças namoradeiras, porque conl3· 
rão os noivos ás duzias. 

4- .'-Hemaventurado o mari· 
do a qu em a mulher não ni~e 
luxo, po1 que 1111 á a paz ao ma­
triwonio. 

5."-ílemaventnrada a mulher 
feia, porque estará salva de ca iu· 
mn ia. 

6.1-Bemavenlnrado o mH itlo 
não ciume11lo porqua uãu sei â c11· 
go. 

7."-Bemaventnraíla a moça 
honesta. porqne sera re.cpel tdda. 

8.'-Bernaveulu1 ac.lo o homem 
de juízo, porque uu nca lera so· 
gra ..• 

~-----... -----· 
I.elte falsHlc, t o 
Pes~0.1s muito (i ,Jr tlignas rh 



fre~uP.s i a de F'iio, dizem- nos ser 
Yeod1d11 1füra111e11te o' aq11 cll a íre­
guesia, pelo cabreiro A11io11i .1 Gou· 
çalves da llocha, lei le fabilic.11lu, 
tpw u111il11 pó•I" prnjndicar a li)'· 
~ 1c 11t1 p11l>lu;a, alé1 11 dll rou bo 
que 11rg11c1usawe11le pratica. 

l'cdimos a especial attenç~o 

do sr. pres1dentt1 da camara para 
esttJ fa cto. 

l Notn 1 fals:•s de :1,SOOO 
reis 

Por commun cação policial di­
ri gida á administração do conco­
lho, coasta que no d1stricto de 
Coimbra alguns homens acompa· 
nhados de mulheres se apresentam 
com umas rod as da fnrlUn~ em 
varias romarias apreseotando no­
h~ de 16000 réis falus, plioto­
graphada~. mas perfeitamente imi­
ta elas, tendo o n.• 1 :272 e uz~m 
pa~sal-as de noite para não serem 
facilmeute conhecidas- Ahi lira 
o a• izo para que todos se acau­
telem. 

Foa·ça militar 
ALoletriu ho11teo1 aqui uma 

força de i5 praças d'i11faut.' 3 sou 
o commaudo de um 2.0 sargento, 
CJDe se~uiu hoje com dest1uo au 
l'orto. 

Uos1•edes lllustres 
Est:veram na 5.' feira ullima 

o'esta villa, hosped ados em casa 
do ir. dr. José Villas-Uôa:i , os 
seus illustres CDnhados e ge11Lilis ­
siwas cunhadas, filhos do sr. con ­
de da Lindoso, de Guimarães. 

Os il lustres hospedes partiram 
para a Povôa de V<irzim ante­
hontem, em companhia ti o sr. dr. 
Vi li as Bôas e de sua ex . "' 1 esposa, 
seguindo d'ali para Gu ima ráes. 

no•imento marlthno 
Não hoove. 

Pediu licença para sahir a cha­
lupa cD. flosa.. 

l mpesto sobre as tabo­
letas 

Este imposto não se estende 
às taboletas collocadas na testa 
doa e&tabelecimentos, como se tem 
dito em alguns joruaes, mas incide 
sobre as que se acl1am dessti imi­
oadas por ditTerentes sit1os, fó• º 
da frente do estabelecimeuto a que 
dizem respeito. 

A lettra da lei, com quanto 
lenha sido interpretada diversa­
meute em varios concelhos, deve 
ter execução no sentido indicado, 
pois é clarissima sobre este ponto. 

Em cooYalescença 
Depois Lia Mia lo11ga doença. 

arha-se em via dtt convalesce11ç~ o 
nosso presado as~i~nanle e an11g11 
sr. Joaquim José da Silva, esti ­
mavel cavalheiro do visiuho lo~ar 
de Goios. 

O sr. Silva pane em um d.w­
dias d'esla semana para as ther­
mu do Gerez. com sua ex.°'' fi­
lha. 

Desej ~ mos que o nosso amigo 
re11re>se d'ali conipletarnenle rns­
tabelecido dos seus iucomrnouos. 

A grande f e8iJvldade e 
arraial a ~osso ~enhoa­

dos AHUcte~ 
Como prév1am enta annnncia­

mM, festPj~-se hoje curn ~ r:inde 
l'Xplt>rnlor a imag"m Je N. Snr. 
dos Affiiclos, na sua capell111ha e­
reda uo IHgo rio Outeiro. 

Pelas 5 t1or~s da tarde lerão 
os liPis occa ·iflo d'apreciar o l' erho 
e proficicocia <l ~ um liri1lla11to o-­
r~dor sagrado, e duaa baudas tia 
IIJU;,ÍC3. 

1-lonl r. m hotue• am bri!h :11iles 
ill11rn 111a1;\Jl!S 11a Pr:ir;a T1~ 1 1e 11t e 
Valadim, r u:is do 011te1roe do Cae,, 
q 11 ei111 Oll ·Ml 111111to e va ria1lii f11i,;n 
d' il t lifi •io e locaram no arrai .il as 
ballllas d" l'rilrn:io tt de l<'o rjã~s. 

c:a .11os e colsaH ... 
(ao COl'l'er (Üt se11wna} 

l'ur alis11lu1a falia li e.,paço, 
nã1) publicamos es la secção h11-
murist1 ca n·es le 11.", ti o que ptlut-
1uus de~culpa ao seu autor. -·- -Posto fiscal de 'l." etuse 

em l~spozende 

Cobrado •Ir ~ti "r\g .,_,to a 2 
de Setembro 28 1) 2112 reis. 

A IUOl'te 

Sobre a 111 01 t 1J , u 11tissu colle­
" ª •A Epo11a» , diz 11 ~ eg 111 1 ite: 

A 111 or te sempre lern uma 
desculpa. 

Morre o moço e diz o velho: 
-Tão ue 1» essa va13 o cor der· 

ro co11w u cai n1~il'U. 

Morra o vr!ll11> mnr;o: 
-H i: á andava cornenclo p~o 

aos rne11111 11 s. 
Morre a lavradora e diz a da -

ma: 
-~l 11 rren de tra!J1llio. 
Murre a úawa e diz a lavra1lo-

ra. 
Morre o achacatlo e diz o sa­

dio: 
-Annos ha qne este conlaya 

já com a morte. 
!\forre o saúio e diz o acha-

cado: 
-Não ha que fiar na sande. 
Morre o ri co e diz o poure: 
-Comia muito e fazi a poucu 

exerci cio. 
Morre o pohre e diz o ri co: 
-Coitadinho~ l\Jorreu por co­

mer pouco e trab al har muito. 
l\lnrre o sabio e Lliz o iiliot3: 
Estudá ra 11111 pouco weu&s e 

vivera um ponco ma is . 
l.)e sorte que a morte sempre 

tem desculpa; não ha porérn mor­
te sem achaque; mas 4ue ma1u r 
achaque que 3 morte? 

O conto a A minha rozeirn D, 

publicado 110 nosso o.º passado, 
pertence ao •Ave,. 

±!±! ____ _:~ 

RESPI GA NDO 

-Lembro-1110 perfei tamente 
do pri meiro na111oro que eu tive, 
dizia uma St• nhor~ a tlllla amiga. 

-Qne p•odil!iosa rn emo ria! 
rnspouden es ta. Quan to eu daria 
por ter uma memoria assi111! 

Ju lia diz á sua am ig a Lncia-
na: 

-Ima~ina; minha querida. 
rp1e te11ho o defeiLo de sonhar 
. tllo .... 

-Toma cautella, leu mar ido 
é Lão c111meu lo .• • 

-E'l\l11 u prnvenida .. .'feem 
ambos o mesmo nome. 

-feliz acaso! 

De 13ocagn: 
L i ~as colnmna1i 
Tacs co1n11 as creio 
01~ Ofiras diYl!l<IS 

· Ca11dido esle10 
G11artla111 Lhes11uro 
ÜtJ :lil.1 valia 
(J11e só se ~11sa 
J\a 11ha11tas1a. 

Dois marsel hezes conve rsa v~ m 
11'111J1 l.H,lelp11m àc11rca d~s su~ s 
viagr•ns. 

-E11, 1h:ia nm d'elles, estivo 
n·11m paiz onde as tartarulJaS san 

1 euurrues. 

O P()\'0 K~POZP:L'>IWNSE -- -'-=~~=======~==~====~:...__-
-))fin pnJi;im ser m a i ore~ Pois V. o escriptor c:i ria terra ai11- E 11 J,i sl1 n:1. na Tob,1ca ria Moua cfl, 

do que ª' qt t•! eli vi l!lfl . .\fr ;c a. ria niio att111gi11 a di!Tere11ra lj"e ha Pra ~~ du D. Pedro . 
-E-iLás irn g.in ;i rl 1 •• • O ha. entre reacção e acção't V. q11uia di -

von OH-te uma leve idt ia J'el- zcr aq·iio como rl evia ~e r; mas lem · 
hrou-,;e talvez (e acertou) que ue b~s ­

IJS . 
lan te rr.acção precisa V. na lingua 

E. pegando 11'11rn lapi s, tr;iç. ~ para dizer tanta asneira e tanto in-
soore a 111esa llllla cirrnmfe rcuc ia mito, 11111LanLlo assim os garotos da 
chi dois pes clll di~m(· \1·0. rua e as rc~aleiras da Praça, zit;; es-

0 outro exclama, com um crern11 reacção. 
sornso de rlesde111: Não se lem brou mal sinhó Molé-

-0 quê? só isso?. . . que porque es to11 certo que de l;l nta 
O primeiro, poréin. não ~e alma boa que ha por e;;se mundo, ain­

qnerendu d:ir por vencido n'osll-' <la <leve haver alguma que se dignB 
fazer-lhe e;;s:i ohrn de carirlade. Mas, 1Urt1tti11 de exaggerns. <• J.llllla 1 iv•-

•J snr. re<lactor. que vem a ser cueiros 

T11das as ~ ss 1 g na111r~ s 1levem vir 
aco111pa11!iJd as iJ ,, St" • 1 11 111or1 ~: 

n ... . ,..oo 
em todo o ro11111 e pelo tampo tie um 
;lUUu . 

l'aizos lia Uni~o P11 ~L1l 1-$000 rs. 
flrn zil, "''i'' da 1'1111 11 ':i?,.suoo » 
l'.:n~i :i-•P 11111 n. • gra tés a quem o 

perl1 r a rcda1:i"1·• 
AG!!:NTl~S 

Acceitam-se a~ c ·111es em to1la~ as 
t e rr~s .o nrl c~ os n:io lionver. p:ira a vAn­
tl es tl' Jnrual e para rocolierern assi­
gnaturas. 

11iei1l tt , se m largar 11 lapi~: d.1 imprensa'?' Eu estava co11venci<lo e 
-1~-l'tll'~ ahi, ho111 1iin! Esp~- ~ersuadido q_»e a imprensa era um o- J J , . 1 1\f · · l d'E 

ra al11! blu é ~ó a c :1b eça~... breira da c~ilisução e a men!Wgeira 1 U gauo U' Uíl~Ctpa 1 S-
A ún:;;<1u 11A. da sciencia; mas vejo agora que o pozende 

__ mono Moleque me que ~ fazer acredi- ~[El.ljjft(ilfrfi,fdt's'L~ 

Col 'l-1 1 ,,~ UQ N' 1(-..J' •'NCIAS tar que ella e uma criança arn da de ~~~~ 
l • l'... u l G · cueiros. Eu não intendo i!;lo! ! ! e mais 

--- ---------- --- me confundo ainda q•1a11do leio ma i,; 
l~áo, 2 de ~ete1uh1·0 de 9:; abaixo l1"ibunal da imp1·ensa. Que 

diab o! En tão a imprensa é uma crian-Fa llamo;; das a~neir . 1s por p1!n· N • 
ça ou u1H trihunal?!-1 ão pense 11 is-saml'nlo na se111<111<1 pas~a<la e hoje, sr. ~ 1 · 
so caro amigo; o s1iu '' olcq ne é mm-rl!1.fatlor, fo ll;irc1no,; Lia~ a:rncir.1s por h · 
to bruto; aquella cn cça Já não km 

lialavras, i é, mal empreg:11!as que 
concer to e se o pode ter é com os 

contem a hurlcsca corre~pondencia ta cs banhos ele cstradu que V. lhe 
do nosso ~lnl eq ne. receitou. Eu lambem us5illl• o enten-

0 ~nr_ redttclor ~a hc-m 1i dize r a 
do, ~a lvo se elle toma o tribunal da 

que fami' 1a pertence e>le bi charoco iinµren;;a pel:t casa da l\oda onde 
=cslrada haln e11 r'!=W bkho que 

h<t muitas crianças e muitos cueiros. 11 ao conl:er.o, mcn caro an1igo- · Mas 
Eh! eh! sinhó Moleque: d'uns cuei­

perlenccrá a fa111ili" dos bipedes ou ros precisava V. pelas ventas e d'um 
dii,; quadrupede~?-Já disse que nã o tr1hnnal que o pozesse por demente. 
con hc<:o ue1u tal 0111·1.=E pertence-

E e este pedante que se atreve a ín­rà ü fnmilia dos auimat\s ílorncsticos 
sul lar a lingua de Camões!!! ... ou fcr ozc;;·?-Só cos tumo fo llar uma 

Ah! descnlpe seu pedante; eu 
vez.-;'ião s1i escame snr. rednctor, parece que fiz reparo em V. insul-
eu se lhe faço esta pergunta é por N b 

tar; desculpe . ão me !cm rava que 
que µe rtenço a Socie<ladti Ptotectora y. não sabe outra cousa: mas d'um 
dos anirnaes e por isso .dc;ejava co- burro não se es pera senão um cou ce. 
nheccr e~~e para lhe d1s1n11sa r loda Pobre Camões! Nfo respeitam a 
a ~.ro~~cçao se fos~e .don~ est1co, e do- tua lingua tão decan taria!!! •.. Se 
me~l,1r.d o, se ro~sc foroz, a hem 1 no teu tempo houvesse um ~ nimalejo 
da Soc1erlade. d' - . · . d . . ,,. d 

1 d 1 t' . 1 ~ este!> est,1 vas arri sca o ,\ ce0 t1 r o 
slo e e omes Jc~r u~n anima .e- outro olho com um po;1lapé. 

roz, snr. redact1ir, nao e o,;so de 10- (Co 
1
t· . ") . . · d _, 1 lllUcl vcpr: nt1u1 estou cu que an o a 110-

meslicar um, chamado Nab Ifarhert, 
que me dá com agua pelas bnrhas, 
mas pancacli11ha, panca.dinha!!! isso é AN"N'UN'OIOS 
até o diabo d1z ,~ r=ai Jc;;us . E o ca-
so é que o ' ia bo pouco mai~ 11rn1i,;o 
está: mas quer 11fo ; ou eu o mato um 
dia conr uma doze de sob rei ro ou cl ­
le amansa. Como vc, sinhó -'fo leque, 

~ 

AGRADEClf~ENTO 
niio sabr.rnos que quati ,lade de hicho O b · · d 
é este. Só Y. COlll formatu ra em qua- s a a1xo ass1gna os, 
drupedclogia g que nos pódc <lizcr agradecem reconhecidos 
Sl! pertence á classe dos q11auru- a .. Lodas as pessoas que 
pedes feroz1>s. Porem se o fo r como . _ • 
espero, tenha a bondade rle m·o par- Se dignaram 3SSISIII' á 
liciµar porque j.'i que estou c·o n1 a~ 1 missa pela alma de sua 
miio,; na massa la11Lo <lome~tíco uru co- l l -
mo dous. Ou ... ou ... c ~ lr acla hal nca r! e lOl'a(ta esposa e mae. 
Ah! sim!!! V. sinhó ~folequc a·p1:ll i- Espozenrl e, 28 d'A· 
da hl!nl o que precisa ; a111dá 11ão é aosto de 'l 893. 
tarde de todo ap1.·za r dos. tol~-~ ace~- Jh . A t . p . ,- . V 'll l 
tarem uma por hamburrio. ~1rn, V. ose n _o mo e1 _e 11 a . i e .a 
prec1rn ahi d'uns tri11ta banho,; co111 ~~O]~~!clma _P.c.1·eirn Villela 
a ca beça co11lra o µ11vimc11to d'uma Silvi.i 1.0 J> e1 ena Vtlle la (9 
cslr<1da a ver se aprende um pouto-~ 
chiuho de educarão. 

Ahi vae 011tr~; w;;a1' de dr.sin· GAZETA 
(ectanle pam nos livrarmos do D E NOTICIAS 
lago in.imurulo! Santa ig11orant:ia: a~;:ign~ - se nu Porto 1111 o•aipt111111 

d". 11d1n 111i , traçflo, ru~ dC1 Lou r .. iro, 
l úli, t. • o no Cen lro lu1 ero ;ir.ion:1I 
J,} l'11h li c"llÕ<'S, Pr aça de O. PeJrn, 
1t7, Lº direito . 

DE TIUNTA. DIA.S 

(1. • publieaçiio) 

ELO juízo mu ... 
nicipal do jul­
gado d'Espo­
zende e carlo­
rio do escrivão 
-Miranda­

correm editos de trinta 
dias a contar da ultima 
publicação d'este annun­
cio cilando Manoel José 
dé Barros Junior, soltei .. 
ro, maior,auzente em pai·· 
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, afim 
de fallar aos termos dq 
inventario orphanologico 
a que se procede por o­
bito de José Martins Bran­
co, casado, morador que 
foi na fregu ezia de Fon­
te-boa, e·· no qual é in­
ventariante sua mulher 
Arma Gonçalves ~ranca 
da mesma fr eguezía, pa­
ra vir deduzir os seus di­
reitos sem prejuizo do 
regular andamento do 
mesmo processo até fi­
nal, em conformidade do 
disposto no § 3.º do art.º 
696 do Codigo do Proc. 
Civil. 

Espozenrfe, 1 Je Se­
tembrn de 1893. 

Verifiquei a exactidão. 
O jniz~ municipa 1, 

João I~11acio da . Silva 
Conêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de Miranua Snm­
pa10. (8) 

V. seu iguoranle pa ra ontra vez Ji­
ga parei nos apro:rima1· porq1rn 
nem eu nem pessoa alguma pode 
comprchendcr a uli iiuacle dos dcsin­
[edari~cs quando se estü livre do la­
go imrnundo. Olhe, sua estupi<la crea­
lura; o mcl hor desi nfeclanle contra o 
lago immundo ~ não se aproximar 
J'cl le. Ora este pobre dia bo que não 
s<i oc collorar un1t1 palavra no seu lo-

V ABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 
gar competente e 111uilo menos liga r 
dua~ ideia> , atreve-se a escrcvl! r no 
p11h!ico!!! tri •lissima fig ura!! ! .. . Mas 
que quereni?J Yi11 aquelle desi11fcclan­
te na rorre.;ponclencia do seu advcr­
sari:i, go• lou d'clla (po: se r 11ova para 
cll e) e zit.; tru:; atira com ellla i)i1r<l 

o 111eio das outras como q111:111 at1r.i 
com uui f.irdo de lrnho para o ar-
111aznrn. 

Alii vão mais ain<in: como não 
tem recicçáo e.~ ; 1ecial pa1·ci levar 
a e/J'ei /.o os .~eus des ejo.-; desespe· 
rados nti,o uú soltai· os sett s ra­
gidos pe/.;s c1wu·os ela im;J1·cnsa .. 
JJ01·11iu~ os seus choros srjn//L de 
<lescs11ero .. . O sinhó Moleque é 
urn:tu tapad1ul101 louva<lu seja Deus. 

DO ( 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
.ildu lHH!I 1•ara 4'.!01·ene111-milho e f Pijiio, bnHHas . ''in H\, 
lt!i l lllli o o•al!f, ~lc , -~(,161110 1 UÍll'IUO, l!H~llCl'plJollphnlol!lt 

Dosagens garnntiJ:-1s 
Vendas mensaes em 18H2 800 sa c·•·a;:. 

» >> e1n HiY3 3: aoo ~ac1·~'• 
Com o nosso rnach i11i s1110, ludo fnu.1coz, a Einprcza póilo agora 

fornceH 1 :üOO l!lncc1\!il por cli:i. 
Podir prospec1os e informações ao 

Agroooruo: A~'l'IU~lt 

RUA FOH~lOSA , 2G U -- l>OHTO 
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O POVO ESPOt l':NUENSE 

ft;f.m;e:n (lQ.1- 'o Ê-A-Wg: Ft-ri, ~ =~~C~A~S~A~-~ 
, D ODH.· AYER l BARP~TEIRA.. 

' ' i r.:0 1· 11 0 c·nlH• llo d f" I 1 ~º''º csta be lechueuto 
A "\' IHt - lt11j1 t'de •ili « "calJ eloo 1 1 •1P 
~e l• J l'll ~ '"'"'cu ~ res1au 1a "º ! 

1
' MERCEA RIA1 mENDÃS BRANCAS E 

1·a~ •·>llo1 µ ri ~al ho a m a \' Jlal id atl e '! 

e 1u n11 os111 ~ . \ M!UO[lAS \ 
l"t• ilo r al dr. cer•Pjll d l" 1 d~ 

ÃY•• 1· , u r~ 111tld i n '"ª' ~ >'t:!tt lll' O Francisco Mendes d'Olivei -
1 

bron c h he, ill!ll h lllll e l UIHH' ( l UlO l!I ,

11 

l'a lll 
IHl l ltlOll l\ l'l~lil . 

1'x l1·1u· 10 con1 1101i1 l o de llt lll 81t 11 1u· r il h u clt' "'' t~•·-Para Hi , B11 a <l o Outeiro, 16 
1• 11r il.io- a1 n lilnu ~ u e, l i u 111 a r o l ' Ol' (10 e c·urn 1•1Ji.t&icn ·I dalil el!I · 

1 
E~roz~NDE ,. 

crop,Lrtlll l!I . j : 
1 

O 1· .. •u ••1Ho de A.:t·<· •· co111r·n 8ezõct1- »li'1,bres inter1ni tcnl es 1 Um va riad o svr1irt1 cnto do 4• li i-
" t.1 111i>aSiJ . tas , ~c lill l' la~ . muri us, jl<•ll tJS c11ís, 

'!' .. dos ns rP11 11• tli ns qu e fic~rn in1lir.a il t1s ~à n a ll~rn P nt ~ concen tr a J n ~ d11 : ' b 1·adus, c .. 111is , 111 n iu us , sa q!•!-
lll ~ ll "ir~ 'Ili•! ~a li r• 111 1J ari t11,;, p ir IJ l!P. 11 111 vi ,Jru d11 r,1 111 ui111 tesnp ü. ,lins, t: ii >luri11 as , al j.1ut.lões, liis e 111ais 

1•u1 u o "' t ;n f1t 1u·li c a"" d e !\ :ott'. 1°- 0 1111·1i11J r pur l(a l1 vu suave e 1111 111Jezas. 
in 1~ 1 1 a111e11 :P v.,, ... t .. I j 1l .. 11s µt>ne ros de merc11a ria , µe -: 
.A (; JL) O PllOS P IIATO DE I I ORSFOHD !neuras, 1•11il1os ~11ga r1 ;1 í.i d us, c•íé' 

F:n um.i 1i ... Ji1da dHli • iosa add i,.111 nn11 do -lh e apeua s al-( 11 :1 e ~ s · 
;11ra r ; é 111n 11x1·ol!e11lll >11hs L1t11lo de li111:to e har a1i ss iu1 0 po rqu e 
1rn1 ír"~•·o rl 11"a '""ito tH111 pu. 

Ta11il1 1• 111 4) 11111 ilo 11111 11 11 tr ae tam .. nt o tlH lndi;;•••>U.ii o , 
..... _ •• -:: Nt••:'"'4!1u, t1 :r11c,c· 11,..A n . '' •lúi· •t e c 1~bt~çu. l' ri:ç" I'º' 
ÍlnC" 1(1() l t! l:' e, J'•l r rltJl.lll lt:lfl ;\IJitli ll l<' lil".-IJS l' l'J'l'fl:'U IJ l:i lli o~; Junte"' 

; ('i•1< 1a•• h ~fi ( ' . ' , f\ n:1 ~lou s :nlro da Sill'Oira, 8i'i, t. •-Pnrt .. , tlao as 

1r111 111ul ;i> ª" ·' ""s. Fa o •11l l a1i 1• 0~ 1111~ ;1;; rH•Ju1 ,; i1a11·11 1. 
: l"••t·fc · lro 1hH•il •í••ct1uai e e i•uran c· R ute de .J l~'l' Elii-para 

1
1 1le~ n 1•r t;.i 1·a::as r. .la1ri11ns; 1a111l11•111 f\ exc1•! !1: 11 t" l';' r" tirar gu n lu ra u11 uo· 
tl 11as rf., r11u-pa. lt111pa1 llllll 1~ s . tl <'lll'af ro11.l:h. 

1 ' "e n 1lt•·"'t.' ('(U f fO•ll\!11 1tAJ '.. 11 .. lu 1· i.HH'.'Jil 1• l llH'ID l\(~ iON e d1·0· 
. 'ir,. •. .,. .. . l'li l •~(.:11 ~ 10 111•:1s 

..... -...-,..- ...... -... -- ------ -- __ ...... ....;-..,-....,. ·;o,;;, .. -.-;....=~-,~v.-.. -.------
!;:li$!-- - --------- ~~~---------· ltl 

PHAHMACIA CENTHA L ESPOZENDENSE 
1rn 

JOSE C.ANDIDO DA SILVA RAMA LHO 

~(i l; 't6 ÇO JU~ l'llH\ ll (~nfe 

E~ta pharmacia. fnrn erida CO IJ\' ~ l i Í tl ll le nH· nt e a ~ t n d n ~ os pr~pa rad os 
chi111i c11 s , intl i~pnn ~;i v c i ~ ao nzo <l a ni e11w1 111nili1:a , tem nm va riad o ~ n r­
tinw11to d 1:1 111 e d i cn111 e nto 1 e~ t ra n µ11 ir os , coja h .11 a t~ia e i11 disc u1iv tt l 111 ili 1la­
de não de~m ent em a solirh 1 epntação 1l' e~ l~ já · mui 1n acrn d 1t~ 1 lo es1aholn­
ri111i> nlo. Eu trn torlo1s es:<11s prepa rn rlos,qu o a,; pri111f'ira s rn111midatl11s 111 •­
di cas empreµam com a melhor cer líl Za rl'1J111 rtJsoltarln lisnnj! olro, e ~ ta 
plia rmacia . cl evi1Jo ao e ~ lurJ o do seu Jl! l'para torio, p n~S U ll pr-ra rari os l:Í O 
ueccesu1 ios como ~al111ar111 e n t ti !(ª'a ntidos uos H US tlfoito~. São el le s: 

roaund" n uli-lle r1>eficn 

Cnra to da ~ a• molcsti :is ti~ pel! P. . P1·4·ç1i rla caiu !20 rP. is. l 
l t1.lt1cçl'i. O udl!llr i11 ge nt c cnlnan nfe 

Cnr:i 101h i; as Lleouorrlrn gias as mai s fl• b 1· ld e~. Pr~ço du fras co 300 reis . 
~111 pceiüco confrn cn llolil 

Ellicaz para a deslr11i çãu cu111pl ti ta dos ca ll os. Preço do fra sco 300 rei s 

\ 
X a1·o pc , .cH·m i f ugo 

O molhar 111 ~ cli ca u 1e nl o co nh ucirl ll rootra as lomhrigas 

D1•posito gml- f'HAIHIA CIA CENTHAL-ESf' OZ EN llE 

pur<1 , cl 1;is de >ll f' é l lt1r qu al idade. ! 
:10114,;as reli a e 11111it us 011110,; generi•s ' 
'qn tJ 11 :i:i podemos ª 'Jil l ll H' ll f' l uo~ r . j 

1 
A.o Heudt•i; : A o rhe n llel!l? 1 

D1v1 s;i da casa: 

l 
\lt•nde r fuu·nto , _IH>l'I\ , ·e n - 11 

i dt•1• Hl UiCO 
- -· - - -· i\rnJ: 

1;)!'5:1 _ ___ __,"---- - · *'!18\'(' 
IZl 

. Jos.é da f:os ta T1·rr~. :r•orrie­
tano d 1•ste ht>rn r.u11hecido H~Labe ­
lerirnr111n, an1111ncia aos seus ami ­
gos e fre§! nezes í)tlfl ac:d.ia ele mo11 -
ta r junto ;i s11a c~Sl, 11111a alf.iiALe­
ria , sub a tlirccçãll drs sr. João llo­
drii;ues , rnuct>ilnado rneslrr. alfai a-

1•1·h ilf".;.:i atlo t.• a1u· to1·i~ a- Le dos ATl~l.Ii •: l\S do Porto. 6 
ti o 1•clo ~ " ' •· 1·1u~ e :q•1aro1<u- · 
elo 111· 1a ju111n e• n • lltll , · a óe v11111o direc ta111e11lc\ da ca li Ami~i -
s n ude 1aublicrn e P•· t»m hHlo ru L:;ira moua , da referida cidad e. 
cou1 nl!I .t11t•d 1. Jhiut c1c• ouro Âpn1veilu n <'rtS<'jO pa r:i decla· 
11111t e:iq1o si t· í1 .· ... l 1uJ11 11 1r1n1 r:ir, qne ua alfaiate ria, cornpc>le n· 
d o Lh1hou ~ lluu e1·1m l d e 1 
a•aa· i,. , c111e111e n1011lada. :e toma co11La 

Hu i l!I ele ct•m 111 _. 1uro 1t n•- por Jlt'PÇOS exn·s,.;il'amenlr mod1 c­
•e•111u1 a .,. u 1u ·1-io 1·it1n1l c d'· os e i;araulmdo - ~e a perfeição do 
· ·~ H· , ·tuho IHllºll co 1ií l>nf e 1· Lraualho . não :-à de ouras para lio­
n fo! ' ª ct e furc:·n d . . 111cu1 comu !amuem de rasacos pa-

E u 111eli1or. tó111co u.nlnttvo c111 e .u 1 r a st•nlwra . . . , 
CO Ol1eCP: 0 lllllllll dt:_:e;flVU, Íll r!llican - ' Ctn <jtlaiqtlC í Íel[JO. b-
te n ·l·11ns111 u1 nte. Sou a :.11a 111fl!J>111cia j 11ualrnenle se avia qualquer obra, 
d11s'.• nv ulve.,e rap1da1111·111e o ªi'P " IÍ l ~, ~111da quando as f,ize ndas não $e­
e11r111u ,. co-se o sa11g11e, fo11~l. · ceu1 - se' pm con1pratlas 110 u1eo es talrnle-
o~ 1111hr11J.1s, e \ tdlilm as . Í111 c;a< , . L:l!Ut!ll lO. 

Em l'r,•µa-sc com o 01:i1s f1·lil ex1· I' . . 
10, nus eodo111aµ .. s ainda "" mais de· or flSle meio, annunc10 rle e-
ls ~ i s 1n ra comli:i ter as i1ige·tiirs ta1 - fi.nal passo que 110 n1t·11 rslahele , 
dias e Jahn riosas, a rlespcpsia, car · C1111c11 to se e11conlram ;i ,·ei1 1fa fa-
d1algia"gastr~1 · iiy11ia, g;1s1ral)lia,.. ane· l11s haratns, romplrtos. dr i;de r 
111ta ou 111 :1_rçao tios orgàus, ra cl 1~ 11 ::mn , (i~OOO 3 8 tOOO n:·alll 1 . 
·· ons1111 1 pç~11 íle carn!'S, ;dlc1•rOt1S es- . . /) R. líl( o se a 
cruphtilo,as, e em ~era! "ª l'll~v;1 .Jes- l.iua qualidad e da. lazrnclas . 
rr. uça d., todas ao1loL111:as, aonde é pro- A' LOJA DO PO \' O! 
1:1su. le van l:sr ~ s ín1•:a s. Espuzo11Lld :1 t) do junho de 
, f u11111 -se Ires vezes ao dia un 3C to '1 80:.J. 

·1a co u11da , 011 em c.1!.!11, qua odo o 
duc111u ·uiio so possa al1111en l:1r. J o s ~: DA CosTA TFnnA. 

Para creanç:is on pes,oas muito 
de beis, uma i:olltn do ~opa rt~ c~•la Di!C ('IO:'\' .A IH O 
1·H; e pata os adul !os , dnas e tres co- COBOGBA PHICO 
lliertls lamb em rlP. carla vez. DE f'tJl\TlJG . .\L 

Um l' ;ilix d'es te vinho reprnseola . (Pai te conti11•ntal e ins11 !11r) 
um b11 111 l11íc. Des1gna11ilo a populai;ào por dt~tric t os , 

E> ta riose com quaesqnn bola - c .. nc-l hos 6 frPJ.:11Pz1as;snrerficie po r 
chi11has 1\ 11111 euellente lunc hp:i ra as districtos e co11r. 1 ·l h n ~: tu1hs as ci-
µessoas fr:.cas ou co11va!Psc ,· 11~s; pre- rlad"s. \'ilias A 11u1 rn~ -po voações ,aio-
P ira u fSl01n a ~o pa ra acteitar bem a <la as mai• i11si j.t nifi l'antes; a rlivisi'lo 
a11111P. ntaçãu do janta r, e cunclniilo el - judicial. ad111inis1 rativa, eccles1a,ti -
l!l, '1om:1-se egual porçfo ao t oa~ t . pa - ca e mili tar: as distancias ri u rr~ -
ra L1 c1li1ar c n m[l lP l am~n t e a rliµ•s t:'• o. ~ uezias às ,i\flus dos concelhns;r.com-

Para eri tar a c1111 1 raf:ir~~o. o;; \'O · prel1c111l1·nrlo a iorli1:ação das estações 
lucros rlag ~" l'l"•fas devem co111ea o elo caminho ri~ forro, do seniço pos-
r .. 1ra10 do auc tor , e o nom Pem Jlf' · tal, lt>l ei.t raphi ··o, tnlephonico, de e-
qu e.nos cirrulos a 111an•lln ~. marca qne mi,;siio ele 'ales do corr~io, de eo-
se ra d•·positarl a em conl"•rsnidarle da com11u·nrla< p o > t ar ~ . rtr , por 
le i M 4. rl e Jn nl1n rl e 1883. I' . A, el e 1il•tlo11 

Acha -se á vrnrla nas principaes Carla fa,-rirn lo de 32 pa~inas , em 8.0 

pharma1·ia• de Pnrt11,1?al ~ d o estr•nl(Pi· fr • ncez, GO r~is, pa~ns no arta da eo-
ro. 0 Pposi to geral na Pharmacia Frao- 1re~a. A;~ii:na - ~e na Ernpreza.tlo ne-
r11.fi'ollon< Prn R" ll'm . 1 r1·•·io . rrlitora rt1' fi'nrm,,1a \! -C. 

A CASA 
!(cl~ · l$l l11 ---~---~ it·- --- -- - - -

lit . @uillard, Jlillaud e eia 
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DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJn h~ o "•,p•·vvndo !t 1c&ah11cntc a11c\t o 1•I Hndo p elo l'O n"'<"lb• 

d!U 1u tu.de· (tnhUr n d e r.•nr t u ~n l e h•H1a1~ ct o 1•Ju Ger11l 
de 1ayio1o nc du t :Gr t c do Jlllo d e ,jlnuch·o. 

A aflkMci:i d'estP- xarope, evidentemente pro,1ad:i em mn íla!I 
ohservaç·ões nos hnspitaes e na clinica parlicn lar dos mitís dis­
tl nctus medicos d 'es le paiz, levou o Conselho de Sande Pu­
hl il:a do Reino a appro v<Jl-o (tlistinccão que lhe não mereceram 
outras pre pa ra~· ões), e ;1 consid erai -o um verl!C1rteiro especilico 
eontra as bronchites, 1011.10 agudos C/J'ltiO cltronicas, de/lux o, tos­
se& 1·ebrldcs, tosse conv'/l lsa e a.sthm at.1ca , do1· do peito, escarros 
de sangue, e contra ludas as it'ritaçues 11e1'vosas. 

Cada frn sco es tá acorup nnhado de um impresso com o pare­
cer que o Conse lho ele Sa ude deu ao governo, e com as obser­
v:i 9ões J os prmciµ aes ruedicos de Lisboa , recouheciuas pdos 
CGJ w.rnles do llrazil. 

Na parte coll ada 
da en~oluoro Psta 
11lÜ1h11 ass1 1( 11alura 
10111 t111ta aí.ui. 

Deposito gcrtrl - Pharmacia Franco, Filhos 
JE:'tlC JQ)E:)(..Je:?w.11' - X~XSJE&OA.p 
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Remellem-se graluilamenlc num cros d'eslas publicações por amostra. 


